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Administração:  

Papel, Importância e Evolução Histórica 

 

A administração é uma disciplina fundamental que engloba a coordenação e 

organização de recursos para atingir objetivos específicos. Ela desempenha um 

papel crucial em organizações de todos os tipos, desde empresas e instituições 

governamentais até organizações sem fins lucrativos. Através da aplicação de 

princípios e técnicas administrativas, a administração busca otimizar o uso de 

recursos, maximizar a eficiência e eficácia e alcançar metas preestabelecidas. 

 

Papel da Administração: 

O papel da administração é multifacetado e abrange diversas funções 

interdependentes. O planejamento, por exemplo, envolve a definição de metas, a 

escolha de estratégias e a formulação de planos para alcançá-las. A organização 

trata da estruturação da entidade, incluindo a divisão de tarefas, atribuição de 

responsabilidades e estabelecimento de hierarquia. A direção se concentra na 

motivação da equipe, comunicação eficaz e liderança para conduzir os membros 

em direção aos objetivos. O controle, por sua vez, lida com o monitoramento do 

desempenho, a avaliação dos resultados e a implementação de medidas corretivas. 

 

Importância da Administração: 

A importância da administração é evidente em todos os níveis de uma organização. 

Ela contribui para a eficiência ao eliminar desperdícios e redundâncias, para a 

eficácia ao assegurar que os objetivos sejam alcançados e para a inovação ao 

promover a busca contínua por melhores práticas. Através de uma administração 

eficaz, as organizações podem otimizar o uso de recursos, aumentar a 

produtividade e, consequentemente, a competitividade. Além disso, a 

administração desempenha um papel crucial na criação de um ambiente de trabalho 

saudável e motivador, resultando em colaboradores engajados e satisfeitos. 

 

 



 

 

Evolução Histórica: 

A história da administração é marcada por várias abordagens e teorias que 

moldaram sua evolução ao longo do tempo. No início do século XX, Frederick 

Taylor introduziu a Administração Científica, enfatizando a análise de tempos e 

movimentos para aumentar a eficiência do trabalho. Henri Fayol, por sua vez, 

desenvolveu a Teoria Clássica da Administração, destacando funções 

administrativas como planejamento, organização e controle. A abordagem das 

Relações Humanas, liderada por Elton Mayo, concentrou-se na importância das 

relações interpessoais no ambiente de trabalho. 

 

Com o tempo, outras teorias surgiram, como a Teoria da Contingência, que 

enfatiza a adaptação das práticas administrativas ao contexto e à situação 

específica. A Administração Participativa trouxe à tona a importância da 

participação dos funcionários nas decisões organizacionais. A globalização e as 

mudanças tecnológicas também influenciaram a administração, exigindo agilidade 

e adaptação constante. 

 

A administração é um campo dinâmico e essencial para o funcionamento e o 

sucesso das organizações. Sua evolução histórica reflete a busca constante por 

melhores maneiras de coordenar recursos, liderar equipes e alcançar metas em um 

ambiente em constante mudança. 

  



 

 

Principais Teorias da Administração:  

Taylor, Fayol e Mayo 

 

A evolução da administração como disciplina é marcada por várias teorias que 

moldaram a forma como as organizações são gerenciadas. Três das teorias mais 

influentes são as propostas por Frederick Taylor, Henri Fayol e Elton Mayo. Cada 

uma dessas abordagens trouxe perspectivas únicas sobre como otimizar processos, 

estruturar organizações e entender o papel dos indivíduos nas dinâmicas de 

trabalho. 

 

Frederick Taylor e a Administração Científica: 

No início do século XX, Frederick Taylor desenvolveu a teoria da Administração 

Científica. Taylor acreditava que a eficiência poderia ser maximizada por meio da 

análise rigorosa dos processos de trabalho. Ele enfatizou a importância da divisão 

do trabalho e da padronização de tarefas para melhorar a produtividade. Seus 

princípios incluíam: 

 

1. Estudo de tempos e movimentos: Analisar cada tarefa para determinar o tempo 

mais eficiente para sua execução. 

2. Padronização: Desenvolver métodos padronizados de execução de tarefas para 

eliminar variações desnecessárias. 

3. Seleção científica de trabalhadores: Escolher trabalhadores com as habilidades 

certas para cada tarefa. 

4. Treinamento e desenvolvimento: Treinar os trabalhadores para executar as 

tarefas da maneira mais eficiente. 

 

 

 

 



 

 

Henri Fayol e a Teoria Clássica: 

Henri Fayol propôs a Teoria Clássica da Administração, que se concentra nas 

funções administrativas e na estrutura organizacional. Sua abordagem enfatiza a 

hierarquia, a divisão do trabalho e a coordenação para alcançar objetivos 

organizacionais. Os princípios da Teoria Clássica incluem: 

 

1. Divisão do trabalho: Dividir as tarefas em partes menores para aumentar a 

eficiência. 

2. Autoridade e responsabilidade: Definir claramente as relações de autoridade 

na organização. 

3. Disciplina: Estabelecer regras e regulamentos para garantir o bom 

funcionamento da organização. 

4. Unidade de comando: Cada funcionário deve ter apenas um superior a quem se 

reportar. 

 

Elton Mayo e a Abordagem das Relações Humanas: 

A Abordagem das Relações Humanas, proposta por Elton Mayo, emergiu como 

uma resposta à ênfase excessiva nas tarefas e na estrutura organizacional. Mayo 

acreditava que os aspectos sociais e psicológicos eram cruciais para a 

produtividade e o moral dos funcionários. Seus estudos na fábrica de Hawthorne 

destacaram a importância de fatores como relacionamentos interpessoais e 

reconhecimento. Princípios da Abordagem das Relações Humanas incluem: 

 

1. Ênfase nas relações interpessoais: Valorizar a comunicação e o trabalho em 

equipe para melhorar o ambiente de trabalho. 

2. Motivação e satisfação dos funcionários: Reconhecer que fatores emocionais 

influenciam a produtividade. 

3. Liderança participativa: Envolvimento dos funcionários nas decisões que 

afetam suas atividades. 

 



 

 

As teorias de Taylor, Fayol e Mayo representam marcos significativos na evolução 

da administração. A Administração Científica enfatizou a eficiência, a Teoria 

Clássica trouxe a estrutura organizacional, enquanto a Abordagem das Relações 

Humanas destacou o papel das interações humanas e a motivação no ambiente de 

trabalho. Cada uma dessas perspectivas contribuiu para a compreensão mais 

completa da gestão organizacional. 

  



 

 

Abordagens Contemporâneas da Administração:  

Teoria das Contingências  

e Administração Participativa 

 

À medida que o cenário empresarial se tornou mais complexo e dinâmico, as 

abordagens de administração também evoluíram para se adaptar a essa realidade 

em constante mudança. Duas abordagens contemporâneas notáveis são a Teoria 

das Contingências e a Administração Participativa. Essas abordagens reconhecem 

a importância da adaptação, da flexibilidade e da valorização dos colaboradores 

como elementos essenciais para o sucesso das organizações modernas. 

 

Teoria das Contingências: 

A Teoria das Contingências, também conhecida como Teoria Contingencial, 

destaca que não existe uma única abordagem universalmente correta para 

administrar organizações. Em vez disso, o sucesso das práticas administrativas 

depende das circunstâncias e do ambiente em que a organização opera. Essa 

abordagem reconhece que diferentes situações exigem diferentes abordagens de 

gestão. 

 

Na Teoria das Contingências, os gerentes são incentivados a analisar fatores 

contextuais, como cultura organizacional, tecnologia, tamanho da organização e 

ambiente externo, para determinar as melhores práticas administrativas. Isso 

implica que não há uma receita única para o sucesso; em vez disso, os líderes 

devem adaptar suas estratégias de acordo com as contingências específicas que 

enfrentam. A flexibilidade e a capacidade de ajustar a abordagem administrativa 

são fundamentais nessa perspectiva. 

 

 

 

 



 

 

Administração Participativa: 

A Administração Participativa é uma abordagem que enfatiza o envolvimento ativo 

dos funcionários nas decisões organizacionais. Ela reconhece que os colaboradores 

têm insights valiosos a oferecer, e envolvê-los no processo decisório não apenas 

aumenta sua motivação, mas também pode levar a decisões mais informadas e 

eficazes. 

 

Nesse modelo, a hierarquia tradicional é menos rígida, e os funcionários são 

encorajados a contribuir com ideias, opinar sobre questões relevantes e participar 

na resolução de problemas. Isso cria um ambiente de trabalho mais colaborativo, 

no qual os funcionários se sentem valorizados e engajados. Além disso, a 

Administração Participativa pode promover a inovação, pois as diversas 

perspectivas dos funcionários são levadas em consideração na tomada de decisões. 

 

Sinergia das Abordagens: 

Embora diferentes, a Teoria das Contingências e a Administração Participativa 

podem ser complementares. A Teoria das Contingências enfatiza a adaptação às 

circunstâncias específicas de cada organização, enquanto a Administração 

Participativa foca no aproveitamento do conhecimento e da criatividade dos 

funcionários. Juntas, essas abordagens podem criar um ambiente flexível, onde as 

decisões são baseadas em uma análise contextual detalhada, ao mesmo tempo que 

são enriquecidas pelas perspectivas e contribuições dos colaboradores. 

 

A Teoria das Contingências e a Administração Participativa são abordagens 

contemporâneas que refletem a complexidade e a interconexão do mundo 

empresarial moderno. Ao adotar essas perspectivas, as organizações podem se 

adaptar mais eficazmente às mudanças, envolver seus funcionários de maneira 

mais significativa e alcançar maior sucesso em um ambiente em constante 

evolução. 


